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A busca por materiais alternativos que possam substituir as fibras de amianto, 

compondo o fibro-cimento, tem-se tornado objeto de estudos recorrentes. As fibras 

vegetais surgem como opção econômica, salubre e ecologicamente adequada. O 

objetivo deste trabalho foi estudar o comportamento da adição da fibra de curauá em 

compósitos cimentícios, visando substituir o amianto. Essa fibra mineral é bastante 

conhecida pelos danos que provoca à saúde humana, já tendo sido banida em muitos 

países industrializados. Desde 1979, o Grupo de Pesquisas em Materiais não 

Convencionais da PUC-Rio tem desenvolvido trabalhos sobre a aplicação das fibras 

vegetais, disponíveis em abundância no Brasil, na fabricação de componentes para a 

construção civil, visando, principalmente, a produção de habitação popular. A fibra 

de curauá é de uso popular, na região conhecida como Baixo-Amazonas, oeste do 

Estado do Pará, na manufatura de cordas, cestas e tapetes, já existindo os primeiros 

plantios em escala comercial. Pouco conhecida nas demais regiões do país, a fibra de 

curauá ainda carece de estudos específicos sobre suas propriedades físicas, químicas e 

mecânicas, que possibilitem sua aplicação segura em compósitos para a construção 

civil. Nesse trabalho, foram estudadas as propriedades físicas, mecânicas e micro-

estruturas das fibras de curauá, bem como de compósitos cimentícios que as tiveram 

como reforço.  Buscou-se comparar o desempenho das fibras de curauá e de seus 

compósitos, com as fibras e compósitos de amianto e de outras fibras vegetais, tais 

como sisal, coco e juta. Os dados das fibras de sisal e coco, tomados para efeito de 

comparação, foram oriundos de trabalhos anteriores do mesmo grupo de pesquisas da 

PUC-Rio. Para as fibras de juta e compósitos cimentícios com reforço de juta e de 

sisal, foram obtidos dados através de ensaios realizados no escopo desse trabalho. Os 

resultados mostraram que a fibra de curauá possui características físicas e mecânicas 

que as habilitam à aplicação como reforço de matrizes cimentícias, principalmente 
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quando for almejada uma maior ductilidade e capacidade de resistência após a 

fissuração da matriz. 
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�
In recent years, there has been an intense search worldwide for an alternative 

material, which can substitute the asbestos fibre, a component of the asbestos cement, 

which has been found to be hazardous to human and animal health and has been 

banned already in many countries. Since 1979 the Non-conventional Materials 

Research Group of PUC-Rio has carried out works on the application of vegetable 

fibres, available in abundance in Brazil, for the fabrication of construction 

components, aiming mainly at the fabrication of popular housing.  The curaúa fibre 

has been studied as it is already of popular use in the manufacturing of ropes, baskets 

and carpets in the region, known as Baixo Amazonas, in the state of Para, where the 

first plantations have been organized on a commercial scale.  In this work, the 

physical, mechanical and micro-structural properties of the curauá fibres, as well as 

their application as a cimenticious matrix reinforcement, have been studied.  The 

performance of curauá fibres and its composites was compared with other vegetable 

fibres, such as sisal, coconut and jute, as a substitute for asbestos fibres and its 

composites.  The data on sisal and coconut fibres from previous works by the same 

research group at PUC-Rio was considered for comparison.  The behaviour of jute 

fibres, as well as cimenticious composites, reinforced  with jute and sisal fibres, have 

also been studied in this work.  The results have shown that the curauá fibre has good 

physical and mechanical characteristics that make it suitable to be used as 

reinforcement of cimenticious matrices, with a high ductility and post-cracking 

resistance capacity. 

 

.H\ZRUGV�
 Curauá fibre, jute fibre, sisal fibre, cimenticious composites, non-conventional 

materials. 
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ø Diâmetro da fibra vegetal em mm 

Vf Fração volumétrica das fibras 

H Teor de umidade natural da fibra vegetal 

 Peso específico de fibra vegetal 

A Absorção de água da fibra vegetal em porcentagem 

CV Coeficiente de variação 

E Módulo de elasticidade 

axial Deformação axial no compósito 

v Deformação volumétrica 

l Deformação longitudinal 

t Deformação transversal 

σf Tensão de compressão final 

σi Tensão de compressão inicial 

lf Deformação longitudinal final 

li Deformação longitudinal inicial do compósito 

ν Coeficiente de Poisson 

máx Resistência máxima 

f't Resistência à tração por compressão diametral 

LOP Tensão de flexão correspondente ao limite de proporcionalidade 

Pmáx. Carregamento máximo à flexão 

LOP. Deslocamento no limite de proporcionalidade à flexão 

CPN Argamassa plena com traço em peso 1:1:0,45 

CPF25 Compósito com fibras de sisal com comprimento de fibra de 25 mm 

CPF45 Compósito com fibras de sisal com comprimento de fibra de 45 mm 

M1 Argamassa plena com traço em peso 1:1:0,40 

M1S325 Compósito com fibra de sisal com variação volumétrica de 3% com 25 mm 

de comprimento de fibra 

M1S315 Compósito com fibra de sisal com variação volumétrica de 3% com 15 mm 

de comprimento de fibra 

M1S225 Compósito com fibra de sisal com variação volumétrica de 2% com 25 mm 

de comprimento de fibra 

M1C325 Compósito com fibra de coco com variação volumétrica de 3% com 25 mm 

de comprimento de fibra 
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M1C225 Compósito com fibra de coco com variação volumétrica de 2% com 25 mm 

de comprimento de fibra 

CPN00-0%* Argamassa plena com traço em peso 1:1:0,40 

CPN00-0% Argamassa plena com traço em peso 1:1:0,59 

CPC15-3% Compósito com fibra de curauá com variação volumétrica de 3% e com 15 

mm de comprimento de fibra 

CPC25-2% Compósito com fibra de curauá com variação volumétrica de 2% e com 25 

mm de comprimento de fibra 

CPC25-3% Compósito com fibra de curauá com variação volumétrica de 3% e com 25 

mm de comprimento de fibra 

CPC45-2% Compósito com fibra de curauá com variação volumétrica de 2% com 45 

mm de comprimento de fibra. 

CPC45-3% Compósito com fibra de curauá com variação volumétrica de 3% com 45 

mm de comprimento de fibra. 

CPS25-3% Compósito com fibra de sisal com variação volumétrica de 3% com 25 mm 

de comprimento de fibra. 

CPJ25-3% Compósito com fibra de juta com variação volumétrica de 3% com 25 mm 

de comprimento de fibra. 

CPJ45-3% Compósito com fibra de juta com variação volumétrica de 3% com 45 mm 

de comprimento de fibra. 

CPF25-3% Compósito com fibra de fique com variação volumétrica de 3% com 25 mm 

de comprimento de fibra. 
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